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Redaeção, adulinistt•ação e typographia-Ro=t. Veiga Beh•ão n.º 7 a 9 (antiga Roa Direita)-Espozende 

«0 Povo Espozeoden!ie» e 
o unleo Jornal que se pnbll
<>a u 'cste concelho. 

mis.s5.o misericordios~, de an-1 ~enta,da seq~er pe!a !~z mor-, porque o respectivo zelador 
garial'e.m l'oupa ~ ~hmentos t1ça d um urnco c::md1~1ro, nós as não faz cumprir. Se este 
que :s~.i.am d1stnbui~os nos só pen~amos no desleixo ~om empregado, uma noite, que-

........................ R ........................ dom1c1hos dos es~_uec1dos da que . nesta terra .são fe1t~s bra~~o o seu h~bitu~l farnien-

PARA Os POBRES fortuna,-d?s ~ellunhos e en- quas1 todos os serviços publt- te, d esse um giro cu·cumva
trevndos principalmente. cos e no desprezo em que se g .mte á villa, observaria, co

- = - O coração das nossas da- la_nç:im as r:clamaçües e ?s mo nós observamos sempre, 
E' n'es tn é?oca iYernosa, mas, sempre aberto par.a s.e prot.estos d uma populaça.o que um grande numero de 

quando 0 vent o sibila em gla- mear o .Bem onde a misena. mte1rn. candieiros se · não acendem, 
ciaes lufadas lú fó ra. e a lama toma assento,. h:lo de, com .. ~ma vilh qu,e preten~e verbi gratia, os da rua do Esta
a ppnrece pe trili r adH, as aguas certe~a, ~enaltsar-se por· es· c1v1ltz~r-se e que numa noite leu·o, e qne outros só vêem luz 

estes reinos: queremos punir 
os contrafa.cto1·es das postu
ras do nosso município . 

Temos certid ;~to de edade, 
respeit:ivel posturn e sabemos 
ler e escrever. 

Venha de lú uma farda e 
um bom ordenado. 

Gil. 

A.S BEBIDA.S l d 1 - d ses mfel1zes;, em nome de as1)er1·1ma de Daz8mbro só as demasiadamente ta1·de. ge a as, m an 1a ce o, que 
m ais nos lembram os pobres qnem p~dimos. . sete horas começa ronceira- O arrematante a quem es- --=--
miseraveis, a qu em faltam os . A miss;üo ~ rebt1vame:ite ~e_nte a ::icender os seus can- te anno foi adjudicado 0 en- . O leite é ao me.;;mo tempo u~ 

1 f 1 d d t 1 d ~ d 1 1 alimento e uma bebida refriaeran-
m ais elementa res abrigos., dos stmp es e. ac1, porque nm- 1e1ros.· e pero eo, .. 1 ao.s o- carb()'o a uz rmb ica tem con- 0 º ._, d d d ll d te. onstitu a a alimr:o ntacáo das 
O'!'andes des()' racados. guem ei xa rú e ar. roupa 1os am a menos mmucLOs~s trastado com uma aparencia creanças, cuj :l boeca e;tá ai~da d~s-
b S e tii ·itn mos · de frio, la- de uso e o bulos. em .drnheiro ?os extranhos a prova. mats de limpeza e zelo as mais com · provida do~ orgãos ela m lstigacão. 
m ent:mdo-n os, abrigados com , para essa obra mfimtamente rrrefutavel do seu autentico .e pletas itTegularida:des que ~in- . . O leit~ de vaco é o q':1e se apro
::i ga~alhos confort::i nte!'>, em boa. . . _ . vergonhoso_ atr~azo. Ve.cdade1- da houve no sei·viço de illu- x1.1_na. u;ie11s,, p ~la sua, nqu ·z~ em 
hab;t.

1
ções em que n'lo flitam E que felicidade nao senti- ramente, nao e urna vtlla que minaç:lo da villa. !.!: n'este mo-

1 

P m1hciptos ~lssuc :i.rado::s, do ltnte da 
e ' < • ~ ' .~ , • , .- f· · ! d , ; l· . , mu er: o de ovelha e o de cabrc1. 

co mm odida des de tod·:i. a or ta essa comm1ssc10-que a- camm 1a ou e\ e cam .n 1a1 mento que para elle e tal·rnz s- .t . ..1 d 
' • e; e; - b 1 l · · · d d , . . ao mui o mais carrega·.ios e m·:i.· 

dem, co mo hüo de poder r e - u osa paga, na a ~gna mti- nas sen Aas o progresso: e o al~g1·e de prof1tndis do seu te ria~ gord-ls: e P. )r i ,8 0 a su t di-
s istir os mi~eros, a qu e m a ma . do bem prat1cad.o, nas u.ma aldea moralmente esta- fastiento cargo, nós estreme- ge>tao é ma1~ d1fficil. O leite, p 3-

~orte não concedeu senão es- lagr1mas de reconhecimento Clonada que, pelos seus usos cemos á idêa de que 0 seu las ~u~:i ~r~~r:eda ies ;-alm tn tes e 
buracn da chounana pobres dos co ntemplados! e costumes, tende a retroce- successor virá to1·nar-nos de · ~e facd d1g<! ~tao, cmve n sohretu lo 

~ ·'. r ' ' E' . b, · · 1 d . . , _ . ac; pes>oas que padecem affe.;i.:5es 
andr::iJOS por n()'nsalho e a pata os po t es, mm 1as et. seJosos d este que tao mcor- do - . . · e ~ bl e e - l E . A .11 . _ blº d · s orgaos resp1ratonos aos que 
penas 0 pão que esmolam da sen _1oras ! -~ vós, em CUJ OS .co- 1 ummaçao pu 1ca e retamente tem desempenhado s~ffrem do esromago, de nevral-
ca.ridade publica !? raçoes só e~cont1·a gua1·1da ~spozen.de pou_cas ve~es tem as funções. do s_eu dever. gias . de in5?m·Iias e_tc. . 

Com o nós estnm os cei·- tudo quanto e nobre e bo.m std~ feita satisfatoriamente: Mas, ai de nó . .:;! sempre . A agua e a principal bebida ~o 

i t d l ~ ' d . · d ,_ . decerto que não esquecei·e1s. devidam ente, .nunca se fez. assim tem sido e continua rá ~1omem, e com toda a certeza a mais 
os, o os 1,lO . e apte a t se ' ~ li 1 . . - , . • . . A rnnoi.:ente e saudavel. Não serve evi-

dos pobres m ais do que nun- nes te .::n omen~o, aque e pe - As postu1as munic1paes a se-lo nlcsta abandonada ter- c1 . t t , f ' . . 1 . dº ' > d - . . ' l eu emen ~para l:6er recuperar as 
ca u'esta época despiedosa e o e sentenc10so 1ze1 o nao ~e cu mp1 em ~ as 1 ec a- ra. forç is perJidas e excit tr fortem ente 
impl~cavel do inverno. grande V. Hugo;-•quem dú rnaçoas do povo nao se atten-. Os arrematantes procedem a transpiração, mas deixa 0 e~piri-

E qu antos. jú velhinhos, aos pobres empresta a Deus•. dem. a seu modo e 0 zelador, qµe to rmis li"'.re do que ? vinho e as 
~ 1 - · f; - O acendedor a quem nós n"to e' gei1eri·camer1te U'"" Ar·· outras bebidas aléOolt cas. 

pm que a e 1uv a e o 110 os nao ~~--------- d f e G Cu - A'l aO'UciS Cil.lOal'eas <>ão de d"ffi-
dei:-; "m 1·r irr1plo1·ar o obulo to os pagamos para nos a- go ou um · Cerbéro, deixa-os ·1 d. bt ~ • . u • d 

1 

· " 1 d · Cl 1ges ao, e nocivas a san e: 0 
misericm·dios o, não m crrem ASSUMPTOS LOCAES zer qz nas rua.s que, e no~- andar nà doce plenitude dos me~mo acon tece com as- agurrs mal 
á mingua, ante a in exorabili- te temos que tnlhar, e a u.m- seus ilicitos direit~s. areJa t_a", com~ as das cisterna:; e 
dacle do inYerno,embora qu an- ILLUMINArJA-0 PUBLICA ca auctortdade que super~n- Elles transg1·1.d~m? N<Io ~e po ;.1t o s. Ale n~ d'1sto _as aguas 

d , d d d 10' f •. \! tende e manda nos lampeoes . acendem os cDndieiros? dl o- calcu ea; endu tecem o::s legumea o I o ea os e a b um con OI . 1 -.-- que n'elias se farvem. 
t o Pude<::.sem \'l.\'el' al ()'um -·-- e, JUSlamente, a que em me- j lhes pouca luz ou acendem- D . - b b 

·- · · e; o · 1 .::vemos evi tar no verao e er 
tempo m a is !! Quando domingo, ús seis nor conta ança os nossos · nos tarde? gr,rndes quantidade.-; de agua, com 

A's dam as da nossa terra horas da tard e, a.travessamos rog0s e os s~us deveres mo-. -O povo que os oLrigue, u pretexto de matar a sêde. 00nse-
implora mos, em n ome dás , a vill::i. envoltos n'uma esc.u1·i- raes ~ p.1~ofic1?naes. . . ou, m

1

elhor, q~e os multe. gue-se n: · lhor~ e!te_ fim _be?,endo a 

b · t · · · f- dão p:-:i.vorosa sem c1ue a 1llu- Na t;arnar a municipal ha A ex-.m• Camara: r)ropo- peq uenos g~to~ agua °:118tlllada com po 1 es, qu.e ?mem a tntcta t . _ . . • _ , , alguma-; gotta~ <le vm agre. 
'"ªde cons tituirem-se em com mtnaçao publica fosse repre- posturas que se nao cumptem mo-nos IJara zelador mór d - ~ t 1 , ... - ~ s aguases agna as aos p')ÇO·S 

................................... -..-... .. """!' ...... -----------------===-s---... ~ > • 11"" f, 1, 1 ~ "I., 1 j1 li Qunl luz de vnd;i de ncln qual espign!. . go. 
-reh~ lc u o Tn1,·assos. Acreditem, do -Snr. abbade, á sua saucie e á nos

iU. ' ' ·Doas 
' 

FORA DE CASA 

quc nós carecemos é ... S1bem do que sa amizade! que por ser de poucos dias, 
nós carecemos, como de pão p'ra boc- de algumas horas. a hem dizer, nem por 
ca?-é de burros e de cacete! E furio- isso d,!ixa de ser já muito sincera e mui
so, olh ar brilhante: De lellrados; rle sa- to ll!al! .. 
bio,; de contrahaoflo, estamos nós fartos -Viva o nosso gra11de nbbade! 

(NOTAS DE UM VAGABUNDO) até à rniz dos cahello• .... de s-1hios -Uurl'ah! Hurrah pelo snr. Simphicb 
velhacos. Sim, doutor, quero menos sa· Bandeirn! 
bcnças po~tiças e mais honestidade -Obrigado, meus velhos •.... 

(Cou tinuação). re~I. . . -Muiloobrigado, meus senhóres .•• 
-Poi:; e; tà visto , meus senhores, -Apoiado! Muito bem! -Toque, abhadc ... 

isto as;;im não póde co ntinu ar-dizia 0 Iuflnmando-se, em voz potente e -T1H.(llc, snr. Simplicio ... 
padre Travassos. Contribuições e mais ges to largn, o padre continuou : E•colas! Aº folic1d~de de Lodos que são ca· 
con trib uições, mui ta promessa, muito escolas! grit.im os senhores. Mas que ros a V. Ex.ª, snr. Simplicio lldndei-
pala nfrorio, e afinal de contas é esta escolas?· · ra! · • 
pouca-vergonha que p:l r nhi vae! Não -As escolas que são um berço de -Muito obrigado, snr. doutor •.• 
se trata senão dl:l esbanjar, dll comer, amor, um ninho de d(lces afagos, U(ll -A'~ prosperidades do .oosso con-
de encher e bandulhol . . Ventei· Stt· rutilo sol de redempção!. • replicou o celho, snr. Gomes Fui11h:t! .• 
p er omnia! ll etiuadissirna pouca \'er- doutor. -Obrigado, amigo ~\:rnandes ••. 
gon ha! O' Fernandes, rode-me você d'- - Apoiadissimo! .. muili:;simo bem!. -Ao nosso conce1ho! •. 
ahi es,11 cahidela de cabrito. . . berrou o Fernandes, enlhusiasmado, um -Ao nosso concelho! .. 

-E sahem por4ue é ludo isso?- pastel de creme espetado no garfo. -llip, hip, hurrahl 
inquiriu 0 doutor, mu i !~ serio, saborean- -Assim e que e fatiar! .• corrobo- -Viva o nosso presidente! 

rou Golnes F l· 111a -0' 'fhereza.'-chaniou o abbade _no uma perna de frango assado. Sim, u ' • 
sahem porque e tudo isso?-porque so- -Perfoitamente- volveu o padre-, -olha lá o café ... 
mos um povo de ignorantes, de indiffc- mas que a escola seja esse ninho de Hfa- Pelo adro da egreja o Manoel Pin
rentes e de madraros. . . . • gos e esse sol de redempção ••. e não talegrete ia pc1ssando, sempre agarrado 

Abram-me e s~o la s, muitas escolas; -urna coisa se~ nome e sem signifit.:açào . . . -á sua eterna e massadora harmonic.a. 
eduquem-me a alma naeional; façam onde _se arruina a saude ~ se pervert1J o ·vI 
lampejar na consc1encia do povo-esse cor3çao. . Em discussão 

nrncial nó desenvolvimento das socieda
de,? 

-Lá isso e-concordou Croca, em
bevecido, olho brilhante, com uma pon
tinha de vinho. 

-Certamente que cita só de per si, 
desnjudada de outro . .; elementos, não é 
bastante parn modificar por completo as 
condições exi~tenciae,; dos aggregados 
humano>; mas inda assim, meus amigos, 
rm tanta nnneirn é poderoso o seu in
lluxo, cm tão larga Cocala C accenlua
da a sua acção, que hem póde allirmar
se, sem te1ilor, que lodos os nosso> 
processos menlae~ e toda a nossa orien
tação de conducld se volvem, em ulli . 
1b;i analy~c 1 como re~ullanle5 d'esles 
dois componente~: estructu1a congenila 
cio cucbro e lralulho educativo. 

-Deviamos 1n:indar este doutor à~ 

C·1nrnras- ·iis'e o padre Travassos, ao 
ouvido de Gomes Fuinha. 

-Jà penso n'1sso ha muito tempo 
- respondeu este. 

Com um ar alol~irnado, branco, sem 
nada perceber, Croca abanava a cabeça 
assentindo. 

O advC'gado erg.1rnndo-se e tomando 
calor, n'uma grande verhosidade, con
tinuou: Sim, meus senhores, quer no 
seu intimo e perfoilo nexo com o i:ng,1-
nismo polilico cm todas as · sua3 moda li-desgra çado i'ótu!-a grande luz da ver- --~;;so e .outro caso. Em_ th.es~, a 

d~de, in culam·lhe, mas hem nitida , a j escola e e sera sempre um vahos1ss1mo 
idéa de quanto clfe valle e quanto pode, elemento de progresso humano._.: •• 
e verão co mo tudo i>to entra logo nos -De po_uoo valem os prmc1pto~ se 
eixos • . . O' a111 igo abhade, f,1z favor de n_n pral1ca sao falseados •. . Logo dtscu-
me pa>sa r esse vi nho branco. .. llrcmos este _ponto, meu caro doutor .. 

- Qual escolas nem uieio LScu las!. . -C•lm 1mmenso prazer, meu am1-

-Pois não é verdade-dizia o dou- dade, ; quer no ·seu fim propriamente 
lor, estendido no velho - sofà, fumando intelleclivo e disciplina rlcir, Já no seu 
voluptuosamente o seu charuto de 50 p~pel de valoris.1dora de trabalho, jà na 
reis - ; pois 11ã1J é verdade que a edu- sua missão d1Jcdidamcnle libertadora, 
cnção, tomada no seu sentido mais am- é de i1ll•1iliva verdade que u escola SIJ 

pio e mais lcvanla1.Jii , e um fdclor pri- 1 acccnlua e averlld como a gra nde e 

.................................. ~ 

inconfundivel força das socit!dadés 010-

dernas. 
-Muito br. m! muiti;simo bem! gri

lou Gomes Fuinha. 
-Luz, de muita luz, é do qne nói· 

precisamo"! disse Fdisberto Fernan-
des . · 

-Sim, muito hem, perfcilamenle
de accordo, m1Ju car.o doulor-i11lcr
veio o Travassos, enrolando um cigar• 
ro-; mas para i:;so, para q·uc ;i . Ílls
lrucçno lampeje em Lodos os cerehro~ e 
forlale.ça lodos os corações é µrcci><> 
4ue a escala sej,1 u111a ;ealidade, um 
verdndl:liro te ·up10, e não urna coi sa sem 
nome, uma grotesca caricatura, corno e 
entre nós ... 

-C 1ric~tura não, ahbade; a inslruc
ção primarid porlugu1!z1 tem pçogredide> 
immen~amentc, d~ um •1 forma verdadei
ramente nolavel n'estes ultimas annos. 

-Não contesto; mas creia, ainda 
fttlla muito, muitíssimo que f.1zcr .. . E. 
voltando-se para mim: Ora diga o meu 
nobre amigo: Comp·ehende 4ue a es-· 
cola possa respondt!t ao seu lim, que o· 
ensino se affirme proveitoso, se ao pro
foss11r esca~sciarcm os m a i~ indispensa
veis elementos de trahall10? H viu algum. 
arLi sla trabalhar sem forramenla '? Cerl<i
menle que n?o. Puis muito !>em. O; pro
fessores pri:nario:; portuJuezes teê o qne 
faz~r esse milagre: lrabdhar sem mate
ria 1 dl:l ensino e sem mobi liario . .. 

-Alto li1, Tra 1·asso,;! I .;so não é
lanlo assim ..• -rehatcu Gomes Fuinha. 

(Conti nuei). 



··r" 

O POVO ESPOZF,NDENSE 

e lagôas nunca se devem beber sem reis e a Pdição primo!·osa. P..1nha todos os dias um ovo d' oiro. A ILLUMJNAÇA-Q DA VJLLA Bilhetes J)ataes 
serem filLradas. Agra·1ecemos o exemplar re O dono ia as~im enriqucendo pouco illust1•ados 

As bebidas ferm entadas toma- cebido. a pouco, ma;; um dia bate na testa Brel'emente seràc postos á ven-
d d l b d . d ( •' ex.ma Uama1•a) as c •m mo e1aç<"10 proc uzem su re e iz e repente: .til. da os no vv~ bilhete < postaes i llus-
a org·rni· ação um·1 eX•'. itaçáo favo- Eue, eloi•~dla Portuaueza -Tá te! Isto é mina d'oiro den- tradull c0m ddfti:·entes vista::i da 
ravel ; tonificam, L1zem re1.1dquii:ir lllUMll'Hda tro da ~allinha! o melhor e apode, Se até agora temos sup- visinha freguezia de F ão. 
as forças pddida;: , e convem prin- l\erclJPruos 0 ra~l'Í•'.Ulo 26!.J rl'e!'le rar· me da mina, e do pé para a t d · d t T ambe rn seró f ti ita n0va ecli-
cl

. 1 
1 

• - fi · . . , por a o res1izna a m e n e o 
pa iuen e as pc;::s r-as que se cn- exc:cl 1c111e dicci1111ario u111versal, p11t.li 1~a · mao co nquiss1~0. . '-' . , cão dos d 't·sta vi!la visto a p rimei· 

iregarna exercicios violentos. Qu .n· do rnb a direcção d, ~11r. rir . Max1111ia- E fe bem o disse melhor o fez, . pouco ca~o qu_e o ar 1 emat~n· r ajá. se achar exgota l a. 
do o cqrpo tra nspin1, um 1 p uo .. 1 de nu Lemns, lrnitJ da Escola Medico-Ci1ur· p ·wque Stl f ui á gallinha e ab:fo-a.

1

1 te da 1llummaç5.o publica ____ _ _ 
a ;.;- uardente mi, tu : ada L:otn agua ~ira ''º Por1.. . . 1 Ma:> mexendo e remexendo lá den- d'esta vil la, snr. Luiz l\tlar- D 
fres L:a, ou uma pequena quaatida de Ct·mprehende 106 artigos e 2 tro, 80 lh e en c:rn trou o que tinham , tms Vic torino te m fe ito das esapontamento 
vinho puro, faz c es~ar rapidamente figuras (índia portugueza a lndi- . as outras,-e a respei .o d' oiro nem d para dois 
a secreçãv du snur, sem trazer com- reda). Entre os artig·-s pdncipaes um pó! 1 con~ições codn,stantes _o rhes- Victor H ;1g , q uanfo ainda 
sigo os inconvenientes graves que . d'e,te fasc iculo, citaremos: lndice Dizia então o grande ambiciow: . pectrvo auto arr·e~rnçao, O· novo_ r ece'.)eu u 11 dia em sua 
poder iam re:sulta r da iutroclucçâo (anthr0p.). do ,~ nr. dr. Costa Fer- Bonito, sim sen11orl Agora en 1 Je nfto estamos dispostos a casa um a ca rta, q11e alli fô r .t le· 
da agua fria no estom g•>. 1 reira; e lndio do B1·azil e ~iluá , tão, nem gall~nha nem ovos d'oiro! proceder da mesma forma. 1 vada por ui:n propio, e que esta-

Se se experimPnta uma gran de Ido snr. dr. Vall.:mtim Maga lh~ es . B em diz o d1c.;tado, "de vagar se I Já nos cançamos de 0 atu - 'ª . so brescnp tad a. pela forma se~ 
fa diga ou uma consideravel fal ta L:untinuaa ;1s.,1gn;.r-s' este m 1g11 ft. vae ao longe,, e •quem tudo quer . d ll . l f lt ·. 1 guinte;-Ao maior ]JOeta da 
de forças, i:dgumas got.t11S de rhum 1 co rticc:io!iario em todas as livrari~ - ll "'' tudu per de!» . 1 rar. e ~ . ~e re eV-O l' a as; ~~ . F?"an çcr:, . . . 
ou de boa a ou:ud n !t: dão loao escriptono<laemp~eza L1·m11 g &L.• . sm:- T1·incladeCoelho. , n os enfastiamos d e o OUVI ! D1ng1u-se 1mm id1atamente a 
um novo viga~· e r ea nimam 0 :s-1 cPsst1r. Largo _du S. llu111111 !!º8• 63-L º. 1 procla mar-se espnlhafato s:i- ~as.a de Lamartine, dize ado-Ih.!: 
. irito 1 Em L1sl1t1a, Sao currPspon1lenles os snrs . - mente lõ:!e11l101• absolu- '· EH_ um_ .-' _rnrta q ae certament"' 
P · . . • Ucl~111 & C.• . llua do Mar11chal Saldanh;.. • / '3 " 

De todas as beb1<las o vrnho e 

1

. AI dln- t="' D • to dos seus aetos co- lhe e dmg1da, e q ue me foi entre-
a_mnis s_au !avd, tomado ás refoi- ~~- • 0 eCS ''º 011 yspc . . · ' gue por eng>lnO _ d psia, é frequentemente causada n10 lam1Jwmsta. Latn"rti·n re.'.' _ · 
çoes _mistura o com ~nna pe~ru_ena ~S grandes datas da . . . - d I . " .. e u usou-~e p ir em a 
porçao de agua. Beb ida em J"'JUlTI • ªor im purtza, ~u v1c1aç~? o san- . P o r isso resolve mos soh- abr il- '1, affirma11do que a car ta de-
e sem necessidade é sempre preju-1 ~oer1 a Eue, 0 qnal [?.111 ~ce nuR~menSo : 0 citar da ex.ma, Camnra uma via ser p.tra Victor Hugo, e não 
dicial. lQ"9-9 de outubro: ulti?nalum stoinagn, ·iga 0 e m~ . u s- d"d l "' 1 para elle 

'-":! tancias cruas e não ass imilad.as ~ão' me 1 a qua quer que V<.l po1· 1 . · . 
Todos sa!xm a terrivcl influ- do Transvaa l.- 10 de dezembro: _ ·d· , , fl . . d . l _ 1 cobro aos •\bOSOS que Assim per :naneuer iro os <lo1s 

encia qus tem o alcool no 01ganii<- proclamação chaman'io os burghers 1 et.i as n ' st~ ui 0
• 

1ª um ex I ~ . . poetas n'e,1e cu mb.1r.e de re :ip :o
rno. As funcções do estomagu al· ás arm:1s. - 12 de outubro: o agen- cesso de c~ rbon~. etc., 0 qu_al s en- e le quas1 dtar1anten- j ea moJesti 1, a ~é que a fi na l resol
t l·u-se o appetite rlesapp:i rece, e'. te hritanuico Fae de Pretori": in· dçi conduzido n _este e_tado impuro te pratiea e lhe mostre ver am abril -a am b0:1 em commu n
com elle as foicas: o idi11tismo ou vasão do Natal.-20 de ou tubro· atra_v~z dos orgaos vitaes, produz que O seu absulutismo 1 

mas ... qual foi o seu desapun .a: 
t . · . 

1
. 1 . . b Gl deh1hdade e doenca de que resulta - - . d 1 m en ·o uando ler· 1 d 

a rrl?r e sao a consequt:11c1a ata do pruneirus co1u ates em t ncoe, 0 rle-arninJ·º de todas as sfCrf·ções. na.o é ta.o grnn e como o I . -_ q • am .n? ª co a 
um 11111noderat.lo das bebidas alcoo- onde fui morto o general iugles Sy- f t pagma -Men cm fJ Al/e1 edo Como t .1d<.1,; as ~ ecreçõe s procedem quer azel', po rque ee.1 quem A . t d.~ . :1 .Alf' 
Jicas. mons, e em E iandslaagte. Ataque ll d c: ar a era 1r1 ..,.1 a a re-

de L ·1dysmith pelos boers.-28 do s e1 n_gue enteu~e-se que pai a 1e. tome <.:ontas o seu pro- do Mu ;set ) p >r A.~lex~n Ire Du.nas 
re:-t1tu1r a os orgaos ~ec·retores a ced1rnento 1· · ' de outubrl1: Mafoking sitiada pelm . ~ · que ma icwsamente a m .rnd.i.ra en· 

boers, que occup.1m Vrycurg e sua condiçHo. no rmalª ~aude deve 1 Não se admitte que elle tr t'gar a Victor Hu"o. 
ser re .-Cl' ura11a no sua 011gem. Para d 0 

ann XJn1 a Bet·h uanalandia,-3o pape Og C0'•1•es 0 mU a cura d 'esta doença o indivUuo · • • • ~ " · 
de outubro: capitulação de uma co- deve primei10 abster-se de qualqu0r · n1e1p10 para n os fornecei' Guarda da () dos 
lnmna ingleza em Nicllolson'neck. · ' 1 ti l d • ~ • 

Boulet ele Mcnwel. 

Sellos. de po1•teado 
= 2 de novembro: ,,,,, ictorias dos L:OU ·a exci_ta11te o~ irregulan~ade 

1 

uz, e a nCI . nos eJXe as phOS(th t)l90S 
E stá sendo profüzti,mente distri- boers contra 0 general Bulter em de q~e ~e1a conscient.t·. ?evera to~ eseuras, _n~m t ão pouco . F oi nomeado fisca l da compa-

buido ao publico o seg11inte avi- Colenso t: sobre 0 Tuaella.-18 de mar fntao algum •S d~se" de Pilu , se deve pe1·m1ltll' tambe m que · nh1a dos ph•'l'ph11ros o snr. Cyril-
co da d1·r cca-' ·rreral do . ~ las do Dr. Ayer de!JOH do que fa. 1 • • d'. ' 1 A ,J M. d d 
"' ' "' • 1 :O s eorrews e novembro: invasão da colonia do . 

1 
d d S 1. . numa noite inve rno n urna ' · .. e irau a . amanu~nse a. 

tdegra1Jho•, que merece vula::a'rioa- C b 8 d b L J ra uso pro onga o ª - a ,,ripc1r- ' · adm'1u1· 1trac 1· o d 'este co · 1h ~ a o.-2 e novem ro: or rilh.:1 do Dr. Ayer. A S a lsavar- : noite escuriss ima. e ch uvusa . .ice o. 
-<;ão.. M ethuen força a passagem d' Mod- d 3 • f E prevenido o publt !'.O de que der. < rilha do D :-. Ayer náo produz um i como a e . erra p aSS[lVêJ, -u~!Cl5'S!tn-
:a contar d~ 1 de janeiro de l9P4 · igoJ- l l de fevereiro: chegado falso appet ite, mas dá ao e"toma- de trinta e tantos candie iros 
uão di:iverá p c1.gar importanc:i~ ai · de Lord R ober :ts ao theatro das 0 • g? e mais orgãos di~estivus um il que ha na villa se accendes- Estaeão J!DStal 

lh . . 'd l vigor sau .lavel por .meto do sangue, m' e·a du.,..·1a d' ,ªpul1a guma qu ~ e Seja exig : .l pe OS perações.-J6defeveriro:libertaÇàO . d ' t • Sem apenas ( n '1L 
emp regados do co1reio de quaLiuer de Kirnherley.= zJ de fevereiro; e a :>s1m um gran e appett e e o 1 , t t ll d- F oi de•pach<.Lda par1 a e.:;tação 
dasse, por motivo de falta ou in- rendiç."lo de Orouje.-I de março: .resulta.do natural. . ex~~ am~n .e aque es que ao 1 tele?raphri-pJstal da f_regneôa d'A
~u fficiencia de franquia das ca rtas r .; boers le\·antam 

0 
cerco de La- V ~nda nas boas pharmac1as e mais n as vistas-e que es- pulta, que f icou fuocciouando como 

?ilhetes ~ostaes, cartões pos~aes ,' dysmith e evacuam oNatal.-i4 de droga rias. ses mesmos fossem de 2.ª classe, a ex.mª snr.• D. 
1ornaes, imi.>ressos , mauusc rp t?s març·i: Entrada dos inghzes em apagados ás 8 horas Ignez Pires de Fi5uai redo. 
e amostras, sem que n~sses obje- Blot mfontein.-5 de junho: entrada da noite (!!!) c~mo algu-1 O• 

tos se ache affixado o sello ou s<;_l- ' dos inglezes em Pretoda. Tempo 1 
los d~ porteado, m_andados por Comec.ou n'e;;ta occasião a g\ier· Tem d ecorrido frio e chuvoso, mas pessoas pi·esence~i·am . • Os eabellos brancos 

t d d Isto merece castJOo ate em vigor por por ana e r 3. e ra de guerrilhas pelos boers, que como é proprio da estaçáo. . . _ . t? . 1 D J nos~o cul!Pga Corresponrfen-
nov~mbro ul~1mo, r r presenta tivos fez passar á i11glaterra bem maus por que Jª nao e a primeira eia de Auei1·0 ex trah im 's com a 
da 1mpo:tanc1a a re ~·ebe_r, o~ qua- bocados. E "ta potencia, desde 0 _ vez que tal fa~to se dá. _ ! devida venia , 0 f;egui n te:' 
e~ ?overao estar devidamente ll1U· principt ) da guerra* enviou á Afri· Vao comecar brevemente as ex- Os espozendenses nao : "Querem saber a razão myste-
t1l~ados pela marca de dia da es- ca do Sul 4on:ooo homens, aos p eriencias da 

0

linha telefonica en- , p o d e m nem devem riasa, por que enbra nquecem os 
taça~. telegr~pho-postal ?U postal. . 1 quaes O< b1irgh1'rS nunca poderam tre L isboa e Purto. 1 soffrer os desp o tis- cabei los? . . 

. E conv:idado 0 pubh-..:o a parti oppôr nem sequer 4o;ooo. d' I . . . 1 Um dos ma1'I cel.3bres e consi-
(}1.pa~ supenormente qualquer exi-. mos um amp1an1s- . der ados in \ estigadores d» lnstitu-
~enc1a indevida que lhe seja foi-1 ~ Cadernos de calllgraphla ta. to Pasteu r . o dr. Match n ik iff. des-
ta de impo1tancia de multa de por- E d Au.:relu \ 'ldal Assim.o entendemo-5 e as- ·coJriu que a des uoloração do 
teado poc corcespondencias que ; vasão e p1•esos = . d d b ll • ºb . 
não tenham os referidos setlos, a Da cadeia do Limoeiro, em Lisboa, Por despacho de 7 do corrente sim o eve enten er a ex.ma ~a e _o, que ate ag·>ra se attn _u1.1, 
fi d 

L mês: 1 Gamara. 
1 
ª.· acç1.o do a r penetrando no. 1nt.e-. 

~n e uaver o competente proce- ' evadiram-se ultimamente dous pre- d li 1 d d 
d1me_ nto contra o empregado res- ; sos que alli se achavam, gatunos Para os devidos effei tos e co- Adnpte esta portanto pa-

110 ~ 0 
ped o, r es u tal ºd ~ ,app:i-

~ h · t d f d · . rec1m mto os ara n u )3 o p wmen-
p 0ct1vo. 1 conhecido,; n ~c1men o o~ pro essor es e rn s- ra terminar com taes abu- -. o ' d 'º d 

Direeção geral dos correios e te- t -Do AlJºube DO Porto tPn- trucçl_o primaria se de_clna qud, i SO"' um." m'ed.1da qu .... l q u e i·- to ou materl<l er r an te, e'or,1 os 
1 h 

1 ' ' d d d ..., , ·~ u p >r cer Gos a0crente:i micro1opicos, 
egrap os, em 1 de dezembro de ' taram evadi r-se tambem diversos em vutu e e terem ;;1 o presen- t - · 

9 3 
' . - •t . J que na.O pode Set• •nu uhamados pi2 m .:: utpa0 ....,,ho.;;. 

I o . . . ' pre<•JS, clJegando a ab1.1·,,. um grau- tes a rnspecçao sam ana escoar _ ." ~ ··-w , .. t - l E sses vorazes rnicrobfos são 
0 co. nselheirn àirector,-A lfred-0 . de i·oindo na parede d~ pi·1·,_a-o. nO\'OS cader11l•S de c:aili0araphia das . t•a Se 080 a app IC3· ,. 1 d cdulas dd fór m 1 con •tant ·mente 

Pe1·eira. es c.·o las prim a~i.a.s p_or_ Angelo V_idal, ÇâO a 1•espeetiva d t J é .E· h J variavel que, dep 1is d ~ t er em ab-
e 1 or . º" . ' igu ~inn as umor e DlUlta= e n a da d e co ntem· sorvido t::id a a m ater ia color ida do 

FABULAS 
a refenda rnspecç<lo os h~v er ap· plações com um h omem cabello, desc -> m a p ~ lle e pa.;sam 
pro va lo, visto que a qualidade do _ . . 

O nosso amigo G omes de Car- (De Esopo ! papel e a imp :e~são di vergem por que na.o tem d1re1to a ell:;i.s. p .:ilo b1•!Jo pi loso, ou sa bem para 
Um .bom livro 

valho, livreiro editor da Rua da ___ completo dvs prim~iros q ue foram 1 Faça-o entrar na ordem fóra i·asgand·> 0 pello. 
Pl·ata i6 t b"l"d d d d d D · d l L o)!o que a sciencia con :iie-a , o, eve a ama i i a e e ,.\.formiga e a pomba rep :·ova os, co rio consta o ia- · e assim ar~1 uma prova e a- ., ~ 
~os enviar um excellente li vro in- '1 . rio do Gou.Jmo n.º 255, de '12 de ' ra de que vela pelos inte r es- dfscobrir o agen fe ch i mico ou 
tltulado:-Problemas para as att- . Era urna vez uma formiga qu0 n •>vernbro ultimo, os referidos c :- · , . .. d d . . · . P_hy~ico ca paz d tl de3 truir os t ar.J 
la~ de 

3

instrucção Pr.ima1"ia tinha muita sêde, e foi b€ber á) demos de culligra1,hi:i. podem ser ses sa.gi ._~ os , o ,.m~_m <.: r~i~ , nveis l?,1g nent"ph igo•, todJS se 
( 2 ., 3.ª ~ 4. classe) de que e auctor borda de tt 1n regato. adoptados para 0 ensino prirr.ario pelos nossos p1 o p1 ios rnteres· hbe 1 ~a rao. ?os cabe ll?s. br.ancos, 
o conhemdo profrssor de ensino li- : Quando estava a beber,desc1üdou· do .continente do reino e ilha.;; ad ja· ses. 1 essa impei tine nte cert i d 1~ d_ eciade 
vre Snr. Mano =l Joaquim da Costa. se e cahiu naaglia; mas uma p)m- centes, nos anno• de 19J3-19J4a1 ~ i que se e forçtdo a trazer a VHta de 

Apezar de ter o simples titulo ba que a viu cahir, atirou lhe 1:1m 1905-1906, ficando por esta fvrma . t •,d Js, Stlm quJ se pos,,a O cultarn. 
de Problemas _é certo que co :ltém raminho para a salvar, e a formi· revogad '> u despacho de I l de no j. Fo~saalga§-:--E' . adt:mra vel .ª • 
toda a mater_1a de Aritlimetica e , ga subiu para o raminho e sal- vem bro u ltimo, publicafo no Dia- rndustria e previdencia d·estes ~m-
s_y~tcma mdrtco com um.i. dispo· i vott-se. rio do Goue1·no acima designaúo, 1 maes . R a_ uma espec1e de form1g~s 
s1ç·w e clareza que facilmente se \ -Obrigada!- diz-lhe a formiga Direção G ér al da Instrucçiio na Amenca, que tem ao seu servi· 
corn_pce~ende e se fi.x:a- um estu- : muito grata. Publica, em 9 de deBmbro de . ço um ? ando de esc ravas, q L1 e tra- A1·tlg11s de reclame 
do 111te1rament~ baseado,, decerto, 1 -Não tens de quê!-responde 1903.=0 _Con~elheiro D irector Ga- balha~n rncessa~temen te n as co~s· . . -=~ . 
na louga p<at1cc1. de ens1110 que j a pomba. -D,:ivemo3 todos ser ums rc1l, Abel Andrade, trucçoes subteiran~as, na colh ' Ita · Camisollas de. pma la, para bo-
tem o auctur. : pelos outrvs. e transporte dos alimentos, e q ue mem, a 1!$000 rei s . 

Aind~ _contem o livro nnmero· 1 ... Passado pouco tempo, a &. T t d em caso,; de guerra ~efendtim va- . Dilas cach corsete? lindissimas 
SOl exerclClOS sobreint.eiros,qnebra· pomba ia outra vez no ar, e um en 8 ora loro,;ame~te ª . sua tnbu. . para Se~1hora a 800 relS. . 
dos e ~e~imaes, e 33q problemas 1 caçador viu a e apontou lhe. Mal a b A_ este no.vo e. encantador es~ . Esta~ rntelhgen les form1~a:3, as- 1 _!ec1uo mes~la para vestidos, pu· 
var1ad1::i::i1mo~ methodicamento dis- : pontaria não era feita, a formiga :t e_cimento cheg"u {;ºv.a rem e8~ª sim sern~as por escravas, sao tam· ra la, a 180 r ei:>_ o meL_ro. _ . 
posto3, p.1.rt1ndo do> mlis fa t: t:is l picou n'um pé 0 coçador,e elle do· e fazendo~ 0 que ~Vlil de mai_s 1 ~em agncultoras; porque ~eme1am , ColJertores fmos, _d alg~dao, lm-
p.lía o3 mais diflb:iis e entre os 1 eu-se da picada e não deu 0 tiro mode~no nas d~as capitaes do no.,- Jlmto da suas habitações uma pe- das core:>, desde UL:lO reis. 
q'.1;e~ figuram todo~ os que se exi- e a pomba oscapou d'aqiiella. ' so pai~ .e qu~ .: 1 ~.r:,am e~pfessamen- 1 quen'.l e _huniild~ graminea, colhen- F1m1ellas tl'algodão estampadas, 
giram nos ultimos exames de lns· -Bem!-dizia e.itão a formiga. t e para a oc ~asiao da~ estas do do depois o gl'3o, logo gue ama- desenhos modernoil, largura 0,m 70, 
truução Primaria qu~ o auctor te- -Agora estou satisfeita! Amor Natal e ~uno Bom dure t: e. E note-se que este ce rial a 170 reis o metro. 
ve a feliz idtiia de eollecionar. com amor se pJ.ga! Ha ali tudo que ~ 1. d~ me- é guarJado em celleiros subter· l Chales de pura lã. boa qualida· 

Emfim ,e um bello e completo _
0

_ lhor por_ preços modiciss'.mos,. 0 raneos, onde não chega o gorgu- '. de e padr~o novos desde 8~0 re is. 
est udo de arithmetica que ~e re- .a Ili 1 . d que se nao encontra em outta _quil.l lho, P"rque se alguir. se atreve a 1 E muitos outros artigos por 
commenda a todos os que estu- .l1ll. ga ~ la OS OVOS quer parte, . emb?ra os leitores invadir e:.; tes armazens, é p rnm pta- preços extremamente baratos. 
dam e ensinam. d oiro 1 pense.~ o Cvntr,ano. .. m en ~ ext~rminado pelas vigilantes 1· Acabam de chega r pantheras em 

O bcu preço é i\penas ele; 1 So Era uma vez uma gallinha, que Vi~item ª 'Ientador a. propnetarli:\S. - xadrez preto e branco. 

•A. '.l'entadora., 

_______________________ :___ __ .;__ __________ __;_ ____ ~.!___ _ __:___:_ __ ·---
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O POVO ESPOZENDENSE 

O nosso jornal fJalendarios para 
190.t, Em virrude das solemnidades do 

Natal o proximo numero d'este jor-
nal sabirá u." feira, 24 do corrente . Acabam de chegar á no~sa 

papelaria os novos caleudarios para --= ~~s .... ::=- f 904 em differentes tamanhos e 
Ourivesaria preços. 

fJarvalho 
Quereis bom e 

barato? 

terminarão no dia24 do corrente com : Comarca d 'Espozeade no», citandl) João de 
a tradicional missa do gallo. EDITOS Faria Branco, soltei-

.•~ ..,. •• 4, ~ ... DE TRINTA 01~s ro, maio1·, auzent.e em 
«O Evangelho• (~.& pablleaçãu) parte incerta nos Es-

Eslá para breve a apparição des- pelo Juízo de Oi· tados Unidos do Br<-1-
ta esplendida obra do P. Dehaut, ex-
professm· do grande seminario de reito da comar- zil e b1-'m assim lo los 
Soissons, conego honora1·io e que ca d'Espozende o.s crédores e . legata-
mereceu a approvação e recommenda- t h d 
ção do Episcopado francez. e cartorio do 1:1os .' ~~con ec1 os, ou 

~ 
e::> 
e::> 
e.o 

-=::t-4 
~ 
~ 

e::> ro 
c::r::> e...:> 
...........-1 

e::> 
~ e::> 
p::::; Ll":) 

~ ~ 
,..-'=2 

Cham3mos a attenção do publico 
para o estabelecimento d ~ ourivesaria 
do snr. Manoel Fernanue:s de Cal'l'a· 
lho, estabelecido na rua Direita d'esta 
vi lia a q1jo estabelec mento acaba de 
chegar um enorme sortido de objec
tos de ouro e prata proprios para 
adornos tanto de senhoras como de 

Ide á Tentad.,ra, rua Direita, . Brevement~ da~emos aos . nossos · e~cri vão -Mü 1 o-om1cihados fora da 
junto ã Typographla l';spo· tenores aonunc10 crrcumstanc1ada da R I 1 com·irca para JlOr si e::> 
zeadease, e la encontrareis o qne obra tomandü-se desde já conta de raes OC rn, se proces- 1 e ' P · . S ~ 

~ 

camp: •nezes. 

desejares, por p1·eços modicas. assignaturas tanto n'esta redacção 1 sam uns autos civeis 1 ou procurador, assis- < p: . 
~11~1~ c?mo em ca83 do editor, snr. Anto- d'in,'entario 0 r p h a_ tirem a to<1os os ler- p::::; 

nro Dourado, rua das Flo1·es, 42-t.º 
1 

. 1,. d mos até final e de- E-
Valxas de papel a -Porto. no og1co por ouito e . ~ 1~ ~OO reis Vae em outro logar resumo ~o ! 'osa de Miranila re- · duz1rem querendo, O!-' õ5 c..=r-

Ha ali muito onde e::colher, po1·
que é grande o sorl .do que ha n'a
quel la ourivesaria. 

Ao estabelec mento do sr. Carva· 
lho, pois, ás lindas prendas. 

50 folhas de papel e 50 envelopes, annuncío. sidente que foi nd lo· seus ~ireitos, no in- ~ 
magnifica qualidade em caixa, ven-. cr_ ili' da Earr.J·a, fre,..oue- venlar1.o a qll~ se pro- :::C::: CD 
de-se na papelaria Espoze.1dense, E- . , d t J e...::> ~ 

~~ .. ~ 
Pescaria 

rua Direita, 7 e 9. NOTICIAS DE FA-O zia de Gandra; e ndles ce . e n es e mzo. P' r ;2 S 
Tinta preta e d'outras correm editos de 30 obito de Manoel An: ~ g5 

eõres .. ~. ~ "calh_a.ud1·as,,--De .. vido. á 
1 
d.ias., o_s _quaes se prín- dré Bran.~o, que,, !u1 ~ ~~ 

A pescaria na nossa ribeira em Frascos, desde 30 a 380 reis. t d d 1 de oto e pia d da freauezia de F ao ~ ro '\'irlude do mau tempo paralisou, en- IUICl<J IVa ..,e _ú 1> .v S, pllll 1 · - ClpJal'aO a COllf.al', a f:' ' ~ 
Colltl .. ,ndo-se )J,·1 s ta11te ~ fam·1lia" dos ram na 4. feira ultima, na Matriz d t i 2 • bl. Ç- e no qu·al é invenla- ~ 

u - u u parochial, as novenas do Deus Meni- ~ a a < a . pu 1ca ao . l CD 

~~~~~·~a.pescadore~ em !neta rom ª A. Morte no filtro. 11L1, rom pastor1nhose musica carac- d'esle no « Diario do nanle Anna Lopes de P:.... 
d. 1, . teristica. 4ue são, como semp~e, no- G ·1 d 

0 
Arau1·0, dentro do re- ~ 

Deus se amere~e e .es. Quando nos servirmo· de nm tavehnente concorridas. i ove~OO», CI an O . S • • , 
-a-•- - filtro, poderemos ter a ce• teza de 1 Mercê d'uma razoayel e em hora herdeiros A n t o n 1 o fendo pt a~o sob pe- C'd 

A. sorte grande nos~ejr ~or elle forne?ida _uma ag ·1a se!era _Ob$ervaç~~ do snr. ~.e Villa-
1 

Dias de Campos e na de revelia e s e m :.8 
. ne1..:essanamente p1:1ra? Na.l, porqne chaa Pwhe1ro, ÍOI l't>Slabelec1da a de-! J , 

0
. j C l)l'eJºUiZO do SeU pro- Q 1 

Parece que este auno a sorte! o filtro pode ser mau.ou não estar sordem que sempre reinou n'este · o~e ias C e ampos, t . ' ~ 
graude, .ª taluda do Natal sem~re s~ perf<::itameote limpo. pe4ueiw mas interes~ant · · acto religro-j ausentes na citlade do seguimento reguh1r. go 
re:;?lvera a contemplar. os Y:1 caL~ ~ ~ agua que pa~sou atravez ?e so, lJlae cl1egou a ~er prohibido. R. d J · . d E-.:pozen•Je, 18 de E2..• 
fobranos desta enca11tauo1a t~ita, P01.~ um filtro ma1:1 e SUJO ach1-se ma1~, Não tem agradatlo muito as vozes 10 e ~n.ell O, OS . , ....---.. 
segundo nos. con i;~ ha palpites .m.i_ii· ou p ~lo meno -> tão impurn ao- ~ahir, dos rapazitos que cantam nos pulp·to·', Esta rios Urndcs da Ü:-:!Z·~m bi O de 190J. E--< 
to p1·?vm•eis e ate apost:is de g1os;as C·Jmo o era ao entrar no app_are- os µastores, P. isso expli a-se facil- I{ blica 1o B azil Veri fiquei a ex actidào. ro 
qua11t_1as em como< o nosso an~rgo lho. Pvis bem: O rim não é 011t1 a 1 mente, porque é bastante desengra- j ~pu l . 1 " • O Jni'z de dfreito, ~ 
Fen e1ra_. ~m .r~.paz ,todo amor e .~u- cou-;a senão. u_ma e-pdcie de filtro, 1 çado cautar sem 0 a·e-pedivv acompa-i· afim de ass1st rem; Crwualho B,.aga. 8:5 
tella, d1~L11bu11a aos seu~ uume1osos tendo pJr mIS~ao separar do i-angue l!hamento musical. a Lodos OS lt-l'ffiuS ale O escl'iuão ajudante do 3. 0 ~ 

~~~~~~e~~s ~;~~d~8g1~s~ªSa c~~~~:·a~ 
1 

~:s~~~:1ci~= alit~~:~~: ç~~. i~~a l~~~~ 1 é a Adg1~:,~~:~~~~~o~u~s!~~r~ºm~~~ fin~I do referi id(~ i~ven- °Jl~fz~~ Bemardino Mm·eim. :~ 
Jª o P;"f~!1SOti. . . ' - fum cciona mal, não filtra, e o sai!- . justamente apreciada"... 1 ta no e sem prejmzodo --- ·- ---··-- - -- - ·- - . s 

. Ü13 H~ha de la IS~.O e_ qu~ nao 1 gue, toruando·se cada vez maIS 1 .~ lovernla-~' mingua de OU· SeU regular andamen- nal ~:ir~::~~::an~l~:07,; 8l(~~- e::> 
llaJam chellques, que Jª uao e sem impuro, e a oriirem de bastantes tro assumpto, faltamos do tempo ca- e...:> 

~ 1 l gioas dt1 tigurinos intercalados dt! CD CD 
tempo. doenças. lamitoso que. tão de~consoládameute º· nulas eltj lic:ttivas, trattind .1 sem- ~ 

Um ?1edicamento que exerce s_o- vam~s dia a dia atravessando. j Espozende 4: de pre um su11plemento Je molrles 1~ ~ bre os nos _e o fig~do um~ acç1,o 1 Com as grandes cargas d'agua d b. 1903 cortados em t~rnanho natural em -+-=> ~ 
Generos adulterados notavd, sao as P1lulas Pmk. E que tem cahido. o Cavado cresceu ezem '.º _ ' ·. papel de seda. Custa por annu @ e::> 

muito imtersrnute a proposito d'is- ! consideravelmente, tendo dnrante dois 
1
· O JFsc1·iua~ substituto, 2:000 rs . semestre t: IOO, tr1· e...:> ~ 

Consta-nos e n'esse sentido cha
mamos a attenção de quem competir 
qna pelo menos em alguns estab~
lecimentos d'esta villa são expostos 
e ,·endidos ao pubt:eo generos que 
deveriam antes ser inntili sados. Lem
brem-se de qne a não· haver vigilan · 
eia a saude publica pode ser affecta· 
da. 

Ahi fica o pedido. 

to lê, a seguinte carta do Snr. O- dias secruramente mais d'um metro Joao Euansto de Moraes mestre, 600 rs. e n. 0 avulso 50 S ~ 
ct~vio B .• do Couto, residente e~ 1 d'almra" que o normal, ficando por · Rocha... . . _ rs. e::> \ 
V11la ~o Conde, ~ua Bent~ de Frei-li isso comple:.amente innundados 0 Es- Ve1i/iq~~ei a ~~~~tidao. ~ Hoda llln••rada, ,...s:::::::2 Ó 
tas. Diz-nos es:;e cavalheiro; lalleiro e as Rodas, paralysando-l'e O Jui " de Dii eito, -jornal das íamílias-, 8ema- iro 

d h e lh B nario portuguez com 8 paiiinas S ~ <S11tfren o a muito dos rins e' todos os trabalhos, isto, claro, com arva o i·aga inttmneada• de llraude quautida- a:> ·m 
do figa ~º: recorri a todo o ~rsenal grande prejuizo de quem precisa. Com1re~-·d.-E;poz~ode de de liueratura dos uos.;ns mais Ç:O 
da Medicina para debel!ar os !Ocom· Os campos que margin11m a Ala- EDITOS di~1inctos escriptores e escriplo-1 ~ ~'"' 
modos de tão horri veis soffrimen· meda e a estrada do populoso bairro ras, trazendo tamlltlm um molde 1 '-'->J 

tos.Tamb9m . não me esqueci de das Pedreiras, ainda hoje se encon- DE Tlll~'rit DIA.~ corudo. S -a:5 
procurar nOsJOrnaes qualquer me- tram tambemjuncados d'acrua. (1 •• publieRç.âio) Junto com cada o.º d'esl" ~ ~ 
dicamento annunciado, no auceio Simplesmente um ho1';'ror. pelo Juizo de di- jornal e pelo mP.Srno prPço da as- cÃ Gd 
<ie recuperar a saude ha tanto tem- Noticias diversas- Esteve signatur:i vtHn um numero do L.. ~ ;::::::'$ 

Nomeação p ~ ~ppetecida. Tomei as P1.lul~s 1 aqni ultimente de visita a sua ex.m" rei to da coma1·- :.:ºs~·~J~I~~~: d~es •;a:~~~~l~: E::3 ~ 
' . _ Prn ·, 1i:as s~mpre com o rece10 e familia o snr. dr. Eduardo Teixeira, Ca d'Espozende do dedicado a laliortls acumpa· ,___. 1 

Al1m de se proceder a nomeaçao que me 11lud1ssem os reclames.Ore- iltustre teuente-coi-onel medico do e carlorio do nhado dti notas 1llucidativas •O· ~ CD-
dos vogaes effectivos e snbstituro da' sultado, porém foi uma verdadei- exercito. hre os mesmos. E' Francez. io se· ~ U'.'.> 

Commissão avaliadora dos pred1os 1 ra niaravilha; rião só me curei com -Vimos tambem ha dias aqui o escrivão que es- rindo o que ha de mais chie na ~ §§ 
urbano!'; a que se refere o ~r~igo 46 

1 a ingestão de duas 01:1 tres caixa~, snr. Alves Pereira, pai da digna che· d' arte de bordar. ~ 1§ 
do regulamento das contr.burçoes _pre mas tambem nas a;perezas do eh- feda estação telegrapho ·postal. te passa, corrêm e 1- e:./) a:J 

d :~es urbamis de to de agosto ultnno, ma do Brazil pude !"empre usar los de trintci dias, a C:i:::l t'.'::J 

a C;imara, conjunctamente com os dez es e medicamentv, com o mais :sa- d IL" A' TENTADORA 1~ §L 
maiores contribuintes predines d'este tisfae;t0rio resultado. contar a u una pu- E- e.ô Ao snr. José da Vosia b'' - d · O:::~ concelho reuniram-se na salla das ses- Estes etfeitos da,; Pil1:1las Pink iICaça.o . O annnnc10

1 

Chegou grande remessa -< 
sões pela 1 ~ra da tarde do dia 1.2 são promptos e certos. Ellasobtêem Teri•a 110 «Ülar10 do Gover• de lindas pantheras. 1 C-.:::> 
d11 corrn fte. resultados nvtaveis, mesm'.) nos ca-

Depois de cnmpridas as formaii- 503 em que a d0enca tenha ret-hti- Não nos surprehende o modo de 
dades legaes, começou a respectiva cio a todos os tratámentos. o que prot:eder de cert11s cavalheiros qnan
votação sendo nomeados por unani- s(I deve principalmente considerar, do lhes conhecemos a sua linhagem 
midade de votos os snrs. Manoel e que os effeitos das Pil1:1la~ Pink e ger:archia. . 
Augusto de Miranda e Luiz Maciel são duradouros. A r.ura, uma vez ~s peravamos todavia, se bem que 
dos S~ntos Portel la, o primeiro vo.gal, obtida, é permanente. As Pili.ilas se ~ªº,.~-ode esperar . eternan_iente, 
effed1vo e o segundo vogal sullstrLn- Pink, pela sua arção sobre 0 san- ma~ n l::;SO ficamo~ plenameute, 11lud1-
to. . gne, são lambem soberana~ contra i dos, que sendo e~te ~nr. (pes:soa de 

a anemia a chlo1 03e 0 rheumatis- ! probidade e consc:encw, completamen· 
Quereis Comprar bom mo, a neu

0

rasthenia, a~ doenças net· ·-
0 

te .illC:.tpa_z de pedir a_quil loque lhe ll~O 
b -, vossas, a fraq1:1eza geral, as nevral- seJa devido) como ~1z, que .n?s nao 

e a.rato:·· · · · gias e asciatica. tenha mandado satisfaze~.ª d1v1da que 
A um merlico foi confiado o encargo de Lemos em aberto e que Ja por este 

responder gratuitamente a todas as infor- meio lhe temos pedido n'este jornal 
m11.ções relativas á.s Pilulas Pink, que fô- innnmrras vezes. haj:i vista os n: ·· 
rem pedidas aos snrs. James C11seels e Ci11, 537 538 539 5tlO 54 l 542 51,3 
na cidade do Porto. ~· , • ' ' ' ' , ' 

E' facíl. Di rigi-rns á antiga e acre
ditadi ~sima uf": asa da Frelcas,, 
na rua do estale iro, e la encontrarei s, 
por preços exc·epc 'onalmen
te mudicos. um , ·arfadis .. Jauo 
e completó sortido de riscados. 
flanr.llas, chitas, ~astori11as, clieviotes, 
co1ins, sar;!elins, chapcns de chma, 
rendas. leques, vidrilhos, sovacos, 
madrilenas, gravatas, lenços de seda, 
e d'algodão . cache néz, chapeus para 
homem, n1antas de renda, zefires lin
dissimos e muitas outras cousas mais 
impossiveis de enumerar. 

A provei ta e, portanto, a occasião; 
aproveitae-a que de certo não mais 
encontrareis outra egnal. 

Tudo lJom, tt1do bonito, 
tudo oovMade e tudo bara
tbslwo ! ! ! 

Vejam-~e os ao11nclos na 
.iJ."' pagina d'este joa·nd. 

• 

As Pi lulas P111k furam olncialm ·nte v4·i e outros. 
approvarlas pela Junta Cnn,ultiva de San· Não devemos n~da a este _c~valhei
ct~. Estão à venda em Iodas as pharrna · ro com o que murto nos fehc1tamos, 
cias pelo preço dtt réis t~OOO a caixa e mas tambem não consentiremos que 
5~000 6 caius. Oe po~ito geral para Por· se nos pre(Jue o desaforo do calote 
I U~~t. James Casseis & e.·. successores, porque não" é isso justo nem equitati-
Rua Mousiuho <la Sil v11i1 a, 8:J . Porto. ,.0 . 

As cabas ven•lldas em Pagar a quem se deve é um de· 
Portugal de,•em a1)resentar ver para quem é honesto, honrado e 
extea·lua·mcnte uma etlque- serio, pois quem assim não proceder 
ta indicando conterem um não se pode arrogar de possuir taes 
p1•o!i11•ect1l em llogua port~•- predicados. 
guezit. As caixas que oao Assim não se esqueça de nos man· 
tiverem esta etiqueta deve- dar pacrar o que nos está devendo 

- d " , rao ser 1·ec11sa al!i. aliá ,; ... diremos que elogio em bucca 
~ propria é v!t uperio e não é de gente 

Novenas 
Principiaram na 4.ª feira ultima na 

Matriz d esta vi lia as novenas em 
honra do l\lcnino Deus. Hão-de 

honrada não pagar a quem se deve. 
Por ora mais nada . 

-·-·-

CARREIRA DIARIA ENTRE . ESPOZENDE ~ 
E POVOA DE VARZIM 

.José Pires Carneiro, cl:t freguezlit de Fão~ faz pn 
hllco que ab1•h1 carreira dlarla eota·e esta vllla e a Povoa 
de V:a1•zlm, 1~:1rt•ntlo d'aq1d das á ás 8 horas da 1uanhã, 
regres .. ando d'aquella vllla oo Om da vlod.t tios Ct)D1.l>olo1 
da waohã . 

o 110nto cle pa1·tl1la é do Lttrgc. de ~unt' Ao a a, em 
frente :\ casa d1t 1·a11ecldo DelOoo n ... a .ada. 

'l'ren,. de alnguer, a toda a hora e p1tr auodlcos preços, 
podeod" g ;arantlr aos so1·s. viajante~ a~ 111elho1·es ccammo· 
dJd.ades 1•osslvels, seotlo o ser't'lço felt.o com toda a re-
gularidade. · 

ANNUNCIO 
o. Cecllla tl'Olhelra e 

Sllv11, de Gemezes, l'a:i: p11bli· 
co que vendeu o carro e ca
vallo, que possula, ao seu ca
seiro Albino Lopes !Uaclel. 

ANNUNCIO 
Albino Lopes lllaclel. de 

Gemezes, faz pnbllco qne, 
tendo comprado u carro e 
eava!lu, que eram d;t ex. mª 
sur.ª D. t :cellla d 011 t'elra e 
iojllva, o alln_;a a q11e111 o pro
Clll'<•r pai· .. tal fim. 

~ .. 

.. 
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U~LOJ01Rl \ n10ZENSE 
DE 

MANOtL bílMtS O~ COSTA FREITAS 

J. V ~NlDA ~E MANCE~ r AES 

FAO (1 ) 

Imposto do Sello 

ltc· clbol!I, q11Haçõe19e•e1u1 
ti uplltlodo•. 

U11 :1 $00íl a1é W$000 •. . .. W 
1) i 0$000 )) 50$000 .... .. . 20 
)) 50$1100 )) rnoiooo .... . ::io 
l) 1 oo: 000 )) 250$000 . : . . 50 

Caua 250$000 reis mais n11 

fracçãa 50 
Lelro11 de cainbio 

Saccaclas no reino e ilha s ad-
j · cr.nte~. à \'tsta. 011 alé 8 dias . 

impres~as a du ·1s colnrnnas. du foi· 
·mato 8. 0 gra11t.le, 1ypo rcgula.r, e 
bem chnias 

c~da las1·iculo cu stará ap enas 
:100 reis, 11ue ~e rão pagos no actn 
da rntrega. Os as s i ~ n :o ntes da 

1 

provi1H·ia recebei iio OS [ t>ClCUIOS 
pelo 1'.lll reio_ sem au~rnenlo de JH <' · 

ço, e paga rao de c111co rm c111co 
1 [a sc!•·u los, para o que lh es se rão 

enviados pelas re~ pPcL1 vas es t ~çõ1•s 
Ji "s t·1es os cumpet<'nles r l> cibo s. 

E~ le preçi: , se se leva r em 
conla a differH11 ça de matnia con
tidà em cada l.1sc.iculo, pa s~a 
nHlito pouco de dois terços rio que 
co-tava cada ca•lerneta elo (!Cate· 
cismo ri o Per.•everança>J, qõe tem 
o mes mo form ato, 

Tem dirPito a ' um exrmplar 
quem angari ,1r dei assignatu ras e 
se re spons11bilisar pelo seu paga
menlu. Tem direito à conmissfo 
dti vir1L e por cénto quem que1: que 
angariar mais de se is assignaturas. 
Acceitam-se curres pondeutes em 
tod as as terras ou de os não ha, 
dando referencias n•esta cidade. 

A>signa-8e a ôhra em tod.s 
as livraria s do reino, em casa ori 
co1 rsepond entes , e ll •• escriptPas 
oi sa n tl e A11toni11 Dourarltl, ao-d 
d11 Giior ,raça. 41 e 43 ·1. º ·Sno 
-l'Ul\TO 

t 

OURIVESARIA 
.no ·1)ovo 

Uu :1 $ 000 a1é 'i0$ 000 .. .. . 20 
» 20&>000 » 50,&;ooo .. : . 50 
n 50$000 >> 250$ÔUO .. ... 60 

Cada 25015000 1éis mais ou ESPOZENDE 
fracção · 100 (3) 
a mai~ rle 8 dias : . 

De MOÓO alé 20$000 ..••. 20 N'esta nova OUI 1-
)) 20fliOOü . >> 4~$000. ·· ···~O ,·es:uia encontra-se 
)) !1.ü,.5(100 )) 60~000 ... . .. 60 
? 80~000 ,>"fOO$~Oo . ... ~mo ,·sempre objeclos de ou-

ca_da 100$000 ie1s mais 011 1'0 e 1)rat·1 ludo varia· 
f1 acçao . i 00 · ( ' 
c11c11w•e• ã , · is•a º" •mm do fobricado e con-- - ' dcl81lfHRcuo de pa•au!lo. 100 l l .l p l T · ras auo no or .o. o-

dos os objedos que fo-

(JJ í'l 'i?'f üi" í!Kíi'í\\í\ rem comprados n'es
b IJ llt:W m u WR· ta ou ri vesa ria serão 

garantidos como ouro 

O POVO FSPOZENDRNSJ1~ 

A.. E. Brehm 

M~R~~LH~S O~ N~TUREZ~ 
O H01\1E~1S E OS ANIMAES 

Oescrpç:iu J' ••p 11lar das raÇas humana s e do 1ci110 animal, ca
racterus, C•»IOm•·s . i11 stinctos , habitos e reµ imeo, ca· 

ç •S, combales, e •p tiv eiro , dumcsticidado, 
accli111ai;ão, etc., ele. 

E.tição rorlll pi ll f' 7. largu is.· imamenle illllSll ada lraduziua ampliada 
na p:1 rt tl rtdaliva a P, 11 t11µal pelo dr. Baltha zar Osorio. 

Cada fa~cicnlo de 2 folhas de 8 pag inas cada, a du~ rd11mnas in 
[j, º, grautle íormalo, coutendu ~ada . fa o ciculo eutre 5 e 10 111 ag nilic as 
g1avuras...l...OO r·t>il!!- · · 

Assigna1ur;1 p1H man•nte para e~ta !Jhra bem r.omo para !orlas as 
ediçõ··s da aEmpreze da- Hisioria de L?ortu gal• 95, Hua Augusta 95,
LJSBOA. 

-=pt>I'=-
. T n IN D A D l~ e o E f,, li o 

3,ª ediçaio llUf:OlllCllCl\dl\ t'ID IUllilt do dob1•0 
vol. de luxo de 423 pag. e curn um expli;udido retrato do auctor 

cm a~uá furte 
Preço '900 1·eil!l-1'e10 cora·clo 6,0 a·eis 

A' , ·eo(la 11n Cnsn Etliforn 
· f,l \ ' RARIA Alf,f,AUD 

HUA 00 OULW, ~W:~. '1. º-L 1 S l:l O A. 
E em toclas as livrarias. 

BIBLIOTHECA AM ENA 
Collecçíao de 1na(;nirico11 1•om1111celil dos melhorell 

a11f•fo1°el!I. a 200 a•cil!J fUldll ' 'olume. 

... . Publica·l!le m enl!lrt lmPnfe uan , .olumc • 
. N." 1 

Al\fOR. D=>OUTONO 
volume ~e 2o0 p a~ i oa s , illustrado. 

N.0 2 

~ 1C..J'":r~ 
t. volume de ~88 pag111a~ 

N.º 3 

PECCADORA B1IMACULADA 
f volum e de :1011 paginas 

Pedidos no Cenll·o lnte1•nnc io11nl de Publim1çõe11 
DE 

A.R~ALDO 80AHE8 
•• t 

Este jornal faz compelencia de lei, a~sim como se A . M·OD. fl ILLUSTR "DA 
com todas as outras publica ções 1 ~ "' 
n'este genero, por ÍSSO se rPCUffi• CüllCerta '-1Uillqll8f' Ob- &;:""@N,Ji".ti!!fm1!m'l!Z7:tf!!?m'WWI f$ WW 

menda a todas as pes~oas inLe- jeclo perle11ce11te a.ar- 8~ HÍ:IS Oirectora: 100 llÉJS 
ressadas o'estas publicacões= (~ N t d ALICE DE ATHAYDE No acto da enlrega 
Anoo. • · • · .......... 2.:>UOO te. ,ompra ouro velho , o ac o ª enirega _ • 

~eis mezes· · · · • •• ••. f ,!) 100 p 8}0 mais alto preÇO : olORNAL DAS FAUILl,.\S lªublicoção semanal 
lres mezes ...• , •• • . . 600 » I -~ -----«-
Numero avulso....... 50 vendendo o nO\'O por Pvr contrâ cto feito em Paris, sairá Iodas as «segunilas-feiraS>l a 

Todos os nu meros ·tem modelos , d· 1 Hodo 111 md1·ada contendo em magn illcas gravuras a preto e 
cortados. pt eçus mo. ICOS. colorida~, todas as uovid;;des em chapéus, 1oil ettes, p1,an1asias e 

At11sii;no 0 se no tlentro l Muita seriedade nas confecções, tanto para sen horas corno para crean ças . ((Moldes corla 
de Ol!ll!IÍQ'IUlfHrfts e - 1 dos>J, tamanh o natural. Bord ados de todu s os fe 1t10::, acompanha 

• Hu.a da Padaria-32-2 • lransaçoes. · dos das resp ec1ivas descripções. Conlera uma C<re vi sta da moda>J, 
. C:.1UtA lllHÕES Este estabi..: lecimen- onde todas as swianas indi cara aos se us leitores, os factos mai s 

L J S B O A , ! 1mporlantes que se derem durante aquelle espaço d ~ tempo e que 
to esta sempre aberto, 1 

se relaciouern com o seu titulo, <cCo rres pondcncia>>: Secção d1·s tiu arla 

lllCCIONARIO 

APOlübETICO OA Ff CA THOLICA 

Condições da assigÍJatur a: 

A obra- constará rle quatro 
elegantes volume• de 600 pa ginas 
cada um, pouco mais ou rn~nos, 
e serà di striboida em fascículos 
quinzenaes de [j,8 paginas de texto, 

·excrpto desde 0 dia 2 a respooile r a tod as as.pessoa:- que' se dirijam á Ho1~a 111ust rndn 
. j sobre assurnp tos de rnlere sse aprnprn1d o. <e Bece11as>i nccossa r1a s 

a 1 Ü de cada . mez, e I a tod·ts as familia s, et?., etc. «A secção litteral'la couslarà de ro-

2 u 5 a• f · • , maoces, contos, t11 s1or1 as, poesias. A Uoda lllull!Cradn llca 
. e . 1~ 11 as em tendo o melhor e o mais barato jornal . de modas que se pui.Jlica em 

que vae fazer as foi- '1 Paris ºª lingua portogueza, é' ()Ola clareza utilidade e variedade 

lla 2 • l> t d dos seus artil!os torna-se ras ·. a on e e · -
L

. 5 o B l INDISlªENSAVEL EU TOD,.\S AS (;AS,.\S DE F,.\llllLIA 
una e . a arce . 

los, onde poda ser 
procurado. 

A Uoda lllulltrndn publicara por anno 52 num eras de f6 
paginas, com 56 columnas, em grande formato, 2:480 gra vuras em 
preto e coloridas, 52 moldes cortados, tamanho natu1 ai. 

1.• edição <Jondlçfiel8 do a88ig11n .. 1ra 2. • ediçíio 

CARTI LHA DO POVO 
ANNO. - 52 num eros com 1 ANNO . - 52 num eros com 

f :800 gravura s em preto e col o- f: 800 gravuras em preto e colori· 
ridas, 52 moldes cortados, tama- das, 52 moldes cortados, tama-

Nova erlição auctorisaila pelo auctor ilho natural, 52 num . com i040 nho n~tural, 4~000. 
Pre~o de cada esemplar. 20 rehi.-Pelo tlfH•relo 26. 1 grav,uras d~, bordados, 5$000. 
Por ]Unto, graudes descontos: t :000 exemi1lares f2:000 reis. tO :OOO 1 SE\IE.S lllE • - 26 numeres 

90:000 reis: ett•, com 990 f.{ravuras em prPto eco-
SEMESTRE. - 26 num eras 

com 900 g r~vuras em prnto, e 
coloridas, 26 rn oldes conados em 
tamanho natural, 2~100. 

(0 auctor distribuiu de graça 44 mil exemplares da CAHTILHA lorida, 26 111ol1les cortados, tam a· 
DO POVO. oho natural, 26 num . com 520 

PARA AS CREANCAS 
gravuras de bordados , 2$500. 

TBIMESTRE .- :13 numeros TRIMESTRE. -t :l num eros 
com [j,50 li!l'aVUras em prelo e co- com 450gravuras cm prelo e co
loridas, !3 mold es cortados. ta· loridas, :13 moldes cort;idos em 

t;éUetlt;ão de ~onCo• tnfonflll publlcotl;s llOb a dl- manho natura l, 13 num. com 260 I tamànilo nat ural, reis .1 ~100 . 
r~"caio de gravuras de bordados 1~300. 

. D. ANNA DE CA~THO O~OUIO LISBOt'l, POltTO E ()011100~ 
~ublicaçào mensal aos folhetos de 32 paginas com gravuras, a Um nomero contendo 30 gra-1 Um numera conten~o 300 

60 reis, varas em preto e coloridas, um gravuras em preto ·e coloridas, um 
Assi~natnra ancnal, ou i.2 folhetos GSO rtliM . molue cortado, tamanho natural, molde co11ado, tamanho natural. 
Estão publicauas 7 ~éries d'esta inleressa nle puhliclção, unlca e um numero com f(j, gravvras \ -

n~ ccnero ciue se r:ublica em Portu ga l, e os o.•• 37 e 38 da 8. • de bordados. 
St.rJ e. 

P 
No neto do entreosa 100 r• No Dtlto da entrego SOr•. 

reço de cada série, ou seis folhetos, brochada com uma capa a 
côres, 400 reis. Cada numero da MODA JLLUST RADA é acom panh ada d'um nu· 

A currespoadencia relativa á redação deve ser dirigida para Se- mero do <e PelU Ecco de la B1·odc1·ieo, jorna l espocial de 
tuba!, á auctora. . . bordados em lodos os generos , roupas do eorpo, de meza, enx ovae · 

Os pedidos e pagamento de as ~ i gnaturas, séries ou folliete s a- para creança, tapes saria~. chrochct, ponto de a~wlha. obras de phans 
avulso, devem rnr dir ig idos à admini stração. J,h·rnrla EdiCorn ta;;ia, rendas. p11s::ama utaria , etc., etc . encontra-se na MODA IL· 

Guimarães, Libanio & e: LUSTRADA, a lraducçiio em portuguez d'a11uelle jornal. 

:1 ~S- R11a tle 8 . . Roque, :1:10 - f,JSBO~ 
A vend;i, ccContos Infantis » illu ~ lrndu s cum chromos d' osde 40 

400 rei s. Completo so rtirn en lo de livros de estudo rdmances ele 
ovús o ?sados, a prc~os rn~ito reduzidos ' 

Alll8i~Hft·@e em fodos ns lh·1·nrio11 do ret110, 1111011 
e Br·azil e na do edlaor 

Ai:tigã casa Bertrand=B~JOSE STO=Rua Garrett, Lisboa 

A IR1AilNIHl A s-A l 1r A 
(ll. IsaJ1el d' 1t1•agão) 

GRANDE H0~1ANCr~~ ll1STUB TCO 
llh18h0 l: do cotu e~1•l~·111li 1l nlil g1·a,•u 1· .-.lil e chi·onao• 

A primeira caderneta contêm 24 p:i.ginas in-4.º 
papel supe1·io1", rom 5 gl'n.vurn.s 

e vinhetas, e um lindo cbromo n. côl'es. 
---------------

O melhor roman ce hJstorJco, e m aJs ·bem ll~v s-
friulo, em disfrUmlçiio . 

Um 7wimo1·oso brinde aos assignantes 
U~l QUAOf\O f\El'lll~SENTANDO A 

V"IST.A DE OOI::rv.1::SR.A 

c~dernc 1a s se manaes d1J 24 paginas , ili ustrad 1$ 
Tomos 1nemaes de 120 p~gi11as 

PEOIOOS D!!: A:?:'IC1'aTUílA Á 

Gíl r~is 
300 reis 

Livraria Editora GUlMAHÃES, LiílANIO & e.· 
108, Hun de S. lloqno , 110- Ll~DO,t 

E n' es ta vi lla ao corre;:pod len1e da Empreza, snr. Jusé da Sil
va Vi ~ ira, onde se dislril.iu om pro pectos. 

PORTUG·_lllj 
Diccio11n1·ío his101•ico, h i o~r·n1•h i •o hibi~ra l1ohco 

b e 1·n1 d i c o . clHH'o;.: a·;11>ic o , 11 u an i 1111u11 tico 
e a1·1i1<C i f'o 

ºABllANGENDIJ 
A minnciosa desci ipçào h1storii.:a e chorographica 

de tonas as ~id.id es villa;: e 01111as povoações rio con 1inen1e do reino 
i Ilias e ultramar, 11101111m .. ntos e edilicios mais nota veis, 

tanto an1i~ o s conlll mode1 nos; bioi.;rapliias r1 ,, s po1111gurzes 
il lustres ~ntigns e co11lempnrane"s, ~lebre s pur 

qualquer 1i1ulo, notav cis P"la s suas arções ou pPlos s1·us cs 
ctiptos, pelas suas i1nenÇÕrlS ou descu l.t er las; hi8 l io~r a pli ia 

anli ga e mnrlc rna ; indicação de lodos os f .cios 
notavei> da lii;:toria porlUl!llPZa. etc, etr . 

oun~ IL~USTRA DA • 
Corn tleHf('nnrel!! de 1>tao1oa-1·n' u1·ns e tlh·lgidft 

l!legundo os 11·n h alh08 do111 mai8 
• no lll ' 't•ifôt 8Sc 1·i1> lo1·l•8 

Continu~ aberta a ª ' sig11a1ur::i. Cada ra.cii.:ulo, con1 endo rn Pªºº 
nas e mag11ilica111 c> nte illustrado, 60 reis, e cada tomo abrnngendi 
cinc•• fasciaulos aOO reis. 

Todos os pedidos á Casa Editora Juão l\oma no Torres, ma d6 
D. Pedro V, 82 a 88-Li,hoa . 

N' es ta villa é correspo11dente sr . ·J,l!é da Silva Vieira que se 
encal'l ega do mandar 1•ir qualquer oi.Jra edt tJda por es ta caas. · 

ROCHA MA ílTfNS 

rn~cêf· 
GRANDE ROMANCE H ISTO RI CO 

Edição de luxo , ucomp 1~11hnd" de IH•lli lil8 imn111•110 
to-g1·a,·11ras dos p1•in('i1uu•11 p c 1·sona;:c 1111 e 

com primoro81tlit ill11 ,. f1•nl'•-•PM tle 

Roque G :1 me iro e Alfredr) l\1oraes 
CADA TOi\10, 200 HEIS • CAD.\. FASC ICV LO 40 l\EIS 

Condi«:õt>s da n1u1i;:na1u1·n 
Em Li sboa, Porto e n.1 s diversas locahdacles ria província anile o 

Ernpr•' Za tem correspond entes, seFa di-.t1 ibuido seman~lm P. nle um faºs
ciculo, semp1·e ill11 8 C1·odo , ao pri·ço de .to 1·el11 . p~izns no 
ac10 da en_t1 ega. Mensalmente distribuir -se - ha um !orno, pelo preço 
de 2110 rl'IS . 

l'eclirlos a JOÃO ílüfü\ 'O TORRU:S . E111preza ltrl ilora A Typo
graphica c< O HECHfüü iJ - 84,, nua de D. Perlro \' ,"118-yl'Ol\TO. 

PllT?UGtO UCLntTO 

A 
• 

DOENÇAS DE PEITO 

f Aíll~~~ rtlTílíl~l t[ílílUbl~íl~~ íl[ f R~~co 
tiNICA LEGALMENTE AUCTORISADA E PRlVILEGIAllA EM PORTUGAL 

tnpmda por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Cemmeudador da Ordeti 
4e Cbristo, Phanmeulieo fornecedor da Real Cm de Sua lbge[.t,de Fidtlissi11a Kl-Bei 
o Seuhor D. Luiz 1, llemhro Honorario dt Sociedade Pbarmaceul1ca Lusiliu, e de ealcu 
sociedades scieotificas e iodustriaes, premiado, elt. 

Esta farinha, que é um excellente e :igradavel alimento repa
rador, de facil digestão, ulilissimo para pessoas de estomago 
debil ou enfermo, de i'dade avançada, convalescentes, amas .te 
leite e para cnanças, é ao mesmo tempo um valioso medica
mento que p•~la sua <icção lon i.,a reconstituinte é do mais reco
nhecido proveito nas pessoas anemicas, de constitniçào fraca, e 
em geral nas que carecem de forças no organismo. A sua efficacia 
evíde~ciada pelo uso quasi geral que dºella se faz n'aquelle pai~ 
ba mwtos annos, levouo autor a tornai -a conlvicida no eslraugeiro. 

Ha tainbean a 1nel!lnnu f"arlnhu peitoral pre
parada SI~l'\'I FEJ~l.~O, pn1.·a os cn. ·os crn que 
elle niiQ ljjQju U -:!Ollll,o; P.l.lHulo. 

• 


